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Cerca, detentora de várias funções, quer ambientais, quer produtivas. É desta forma que todo 
o processo começou, efetivamente, com uma pequena equipa (o núcleo duro), e rapidamente 
se tornou multidisciplinar, abrangendo inúmeros técnicos e instituições como a Universidade 
do Minho, o Centro Tecnológico das Indústrias da Madeira e do Mobiliário e o Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil. De tal modo as intervenções são incisivas e meticulosas, que 
o próprio sistema de rega, outrora usado pelos monges beneditinos, é reposto nas fontes e 
chafarizes.
Com este livro, abre‑se ao público o conhecimento do vasto processo de obras de 
restauro da dignidade do Mosteiro de Tibães, património histórico, cultural e religioso do 
passado. “Projeto e compromisso” e “talentos”, são palavras que sobressaem deste livro, obra 
notável e pioneira, quer pelo conjunto de informação recolhida sobre o historial do restauro, 
quer pela originalidade da “conversa/entrevista” inicial de uma conceituada arquiteta da nossa 
história contemporânea ao autor João Santos, quer ainda, repita‑se, pela brilhante qualidade 
das imagens, numa série de impressionantes fotografias e plantas que enchem as páginas da 
obra, numa pretensão bem conseguida de encher pelos olhos, a alma. Um projeto ambicioso, 
o da recuperação “funcional” ao serviço da comunidade que com base no passado, serve o 
presente e pensa no futuro. Um livro datado sobre uma obra intemporal.
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S É R G I O  R I B E I R O  P I N T O
A obra em epígrafe dá à estampa o trabalho de mestrado em História, variante de História 
Contemporânea, da autora. Como sublinha Maria Antónia Lopes no prefácio, trata‑se de uma 
abordagem inovadora (11), dado o objeto de estudo escolhido, o associativismo confraternal, 
ter vindo a ser negligenciado pela historiografia nacional no que ao período contemporâneo 
respeita.
À inovação relativa ao objeto soma‑se a do prisma analítico escolhido por Ana Mar‑
garida Silva que, considerando a história institucional, opta por avaliar o papel assistencial da 
Ordem Terceira da Penitência de S. Francisco de Coimbra, não pela ótica dos auxiliadores, 
que resulta num polo lateral da investigação, mas dos auxiliados. De facto, sendo o “principal 
enfoque do trabalho” as “pessoas” (16) que se socorreram do auxílio do Hospital e do Asilo, 
dele resulta um retrato de parte da sociedade conimbricense na cronologia considerada.
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Esta obra constitui, a contrario, a sinalização de uma das mais evidentes lacunas epis‑
temológicas da historiografia portuguesa que se debruça sobre a contemporaneidade, pela 
pouca atenção à análise do fenómeno religioso e da respectiva evolução nos últimos dois 
séculos. De facto, a análise socioeconómica feita pela autora, a partir da documentação pro‑
duzida por uma instituição originária do campo religioso, patenteia que a história religiosa não 
pode cingir‑se ao estudo das instituições do seu campo, tanto quanto as análises económicas, 
sociais, políticas e culturais permanecerão lacunares ao reservar ao âmbito religioso espaços 
marginais.
Se não tivesse outros méritos, o estudo em causa já valeria por isso. Tem‑nos, no 
entanto.
A análise feita pela autora considera quatro vertentes fundamentais – a institucional, a 
económica, a social e a sua especificação assistencial –, desdobrada em 5 capítulos, antecedi‑
dos de uma introdução de carácter metodológico e heurístico, seguida de uma conclusão que 
sumaria os principais elementos analisados.
O primeiro capítulo debruça‑se sobre o enquadramento institucional e legislativo 
(22‑31) que, além de uma resenha da bibliografia mais relevante sobre a problemática, elenca 
as principais disposições jurídicas sobre o tema e a sua incidência, caracterizando de forma 
sucinta a paisagem assistencial na cidade de Coimbra entre meados do século XIX e o final 
da I República.
O capítulo segundo fornece os elementos normativos internos e a respetiva evolução, 
necessários à compreensão do modo de funcionamento da instituição (34‑72). Permite, deste 
modo, perceber as vicissitudes que rodearam a fundação da valência hospitalar em 1852 e da 
asilar – o que constitui uma novidade assistencial do liberalismo (67) – em 1884, referindo os 
principais protagonistas desses processos. Considera, nesse contexto, a adaptação do espaço 
físico e a sua composição; os regulamentos; o quadro de funcionários (internos e externos, 
permitindo a caracterização da atividade dos mesmos); bem como os elementos essenciais 
da gestão quotidiana do pessoal, assinalando os desvios comportamentais às normas prescri‑
tas e a atuação das diversas autoridades institucionais. Além disso, esclarece os processos de 
admissão e a evolução dos serviços assistenciais prestados pela instituição, quer em termos 
das enfermidades consideradas, com a abertura de uma enfermaria dedicada ao tratamento de 
tuberculosos (64‑65), quer dos destinatários, com o alargamento aos que não eram irmãos, 
contra pagamento, embora tais casos tivessem sido diminutos no período estudado (66). 
Ainda que as fontes tivessem imposto algumas limitações à análise, a autora considerou, tam‑
bém, as dietas vigentes, elemento útil à compreensão coeva dos tratamentos médicos (69‑70).
A partir destes elementos, o capítulo 3 mostra uma análise detalhada e minuciosa da 
contextura financeira da instituição, avaliando a evolução dos rendimentos e gastos da mesma 
a partir do ano económico de 1878‑1879, altura em que passou a contar com contabilidade 
organizada (74‑103). Descriminando as principais fontes de receita e de despesa, bem como 
do respetivo peso nas contas da instituição, a análise comparativa estabelecida com institui‑
ções de cariz semelhante, em contexto nacional e ibérico, resulta proveitosa para se compreen‑
der a dimensão do Hospital e do Asilo em causa. Releve‑se, a este propósito, a atratividade do 
investimento simbólico e, portanto, financeiro, da instituição, que levou ao crescimento dos 
valores devidos a donativos ao longo do período do século XX analisado, ainda que a autora 
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não avance uma explicação dada a ausência de informação relativa aos indivíduos que fizeram 
essas ofertas e as suas motivações (83).
Os dois últimos capítulos (106‑139 e 142‑156) dedicam‑se à caracterização do uni‑
verso dos indivíduos hospitalizados e asilados, considerando parâmetros similares nos dois 
casos cujas variantes são relativas à justificação que presidiu à divisão da análise em duas par‑
tes, dado que o “objectivo e o público‑alvo”, nas palavras da autora, eram “distintos” (142).
Assim, o capítulo 4 considera o sexo, a idade, o estado conjugal e composição familiar, 
a naturalidade, a residência, a ocupação profissional e o estatuto socioeconómico dos hospi‑
talizados. Além destes elementos que trazem informes decisivos à compreensão do panorama 
social e económico conimbricense no período em apreço, a documentação compulsada per‑
mitiu à autora avaliar o universo dos doentes esmolados, considerando as razões da ajuda, o 
tipo da mesma e o género dos auxiliados. A avaliação do espólio dos hospitalizados permitiu 
caracterizar a indumentária típica dos mesmos, tanto do universo feminino quanto do mas‑
culino (125). Ao considerar as razões que motivaram o internamento, o estudo de Ana Mar‑
garida Silva permite estabelecer a relação entre a necessidade de auxílio médico – tal como 
se perspetiva então – e a situação de depauperação financeira; esta provocava ou agudizava 
a condição de pobreza pela impossibilidade dos indivíduos garantirem o respetivo sustento 
através dos rendimentos do seu trabalho, com diretas consequências na saúde dos indivíduos 
(128). A hospitalização surgia, neste quadro, como situação de último recurso.
Os dados disponíveis permitiram, ainda, a avaliação das patologias de maior incidên‑
cia, entre as quais se contaram as de natureza respiratória e gastrointestinal, quer entre o uni‑
verso masculino quer entre o feminino. Ponderando as flutuações da clientela hospitalar, a 
autora conclui que os fatores ambientais eram mais condicionantes da evolução do estado 
clínico do universo masculino que do feminino (133).
Comparando com estabelecimentos similares portugueses e espanhóis, a autora pon‑
derou o elenco dos curados, melhorados ou falecidos, concluindo que no hospital dos tercei‑
ros de S. Francisco de Coimbra se verificaram taxas de óbito superiores (134).
Avaliando, também, os períodos de internamento e os reingressos, verificou que se 
assistiu a um progressivo aumento do tempo de permanência na contemporaneidade, o que 
correspondeu a uma “maior intervenção médica no tratamento dos doentes” neste período 
(138), por um lado, e que a taxa de reinternamento na instituição foi baixa, por outro lado 
(139).
De modo similar, o capítulo 5 considerou o sexo e idade dos asilados, o seu estado 
conjugal e composição familiar, a respetiva naturalidade e residência, bem como a sua ocu‑
pação profissional e estatuto socioeconómico, além da avaliação do seu espólio e das razões 
do pedido de internamento, que se conjugam para definir um quadro em que pesava a idade 
avançada, a pobreza, a doença e a ausência de apoio familiar (150). A autora ponderou, tam‑
bém, o tempo de permanência dos que se serviram do Asilo e, dada a especificidade desta 
valência, analisou os casos de indisciplina que redundaram em repreensões ou expulsões.
Em síntese, o conjunto dos asilados que se valeram do auxílio desta ordem terceira 
pode caracterizar‑se, globalmente, como um conjunto de indivíduos que não conseguia 
garantir meios próprios de subsistência, sendo maior o número de homens que o de mulheres 
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dado o “maior número de vagas” destinadas ao universo masculino e constituindo o Asilo a 
“última residência” dos que a ele recorreram (156).
A obra é enriquecida por um muito útil conjunto de anexos documentais e de tabelas 
que sustentam o trabalho analítico realizado (162‑228).
Sem que tal constitua qualquer demérito para o trabalho feito, lamentam‑se algumas 
gralhas e lapsos gráficos – de que a falta de números num dos gráficos da página 147 constitui 
exemplo – e a opção pelas notas marginais, cuja leitura é, por essa via, dificultada.
Aguarda‑se com expectativa os resultados do estudo da ordem terceira de S. Francisco 
de Coimbra, que a autora se propõe continuar (16) e que permitirão desvendar, tal como a 
obra em apreço faz – ainda que a autora não o explicite –, alguns dos mecanismos que permi‑
tiram a sobrevivência, por via das redes de sociabilidade laical, da presença congreganista no 
Portugal de Oitocentos.
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E L I S A B E T E  C O R R E I A  C A M P O S  F R A N C I S C O
As informações paroquiais são sempre ponto de orientação fulcral para os investigado‑
res de história regional e local. Perguntas como: de que forma se tem processado a reprodução 
biológica, social e cultural dos habitantes de uma determinada circunscrição administrativa; 
que épocas ou ciclos poderão ser estabelecidos relativamente à fixação e à evolução dos 
povoadores; que sinais ou marcas vão deixando nos sítios habitados, nos tipos de habitação 
e nas várias formas de organização comunitária, encontram resposta nos estudos sobre as 
pequenas “pátrias”, efetuados e levados a cabo de forma paciente e morosa ao longo das várias 
décadas. No entanto, e tendo em conta que o interesse pela história local não é um assunto 
novo, lembram‑se nesta obra as palavras de Oliveira Martins, como forma introdutória à his‑
tória particular das localidades: “Considerei sempre que um dos subsídios principais para a 
história geral do país consiste nas monografias locais, onde se estuda Arqueologia e história, 
as biografias e as tradições, com os documentos à vista e às mãos nos Arquivos municipais 
e particulares. Um corpo de monografias destas relativas aos principais concelhos do reino, 
formaria um tesouro de inestimável valor para o estudioso; ao mesmo tempo que serviria para 
arraigar nas localidades esse amor à terra, base natural e necessária ao sentimento mais abs‑
trato a que se chama patriotismo.” (pág. 17). A história local, praticada fora dos círculos aca‑
démicos, constitui‑se como um setor muito importante da historiografia portuguesa. Assim, 
desde os estudiosos que manifestavam esse “amor à terra”, aos eruditos dos meios académicos 
e das universidades, o estudo das localidades passa a sofrer um impulso ascendente quando as 
